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FORTALEZA, 18—Consta que o segun-
do corpo será dissolvido hoje e por via
dás duvidas, permanece de promptidâo
o contingente do exarcito aqui estaciona-
do

FORTALEZA, 18—0 dr. «garapa», se-
cretario e parente por bastardia do sr.
Benjamim,està procedendo a uma rigorosa
derribada, sendo lavradas .i.:;umeras de-
missões aqui e no interior

FORTALEZA, 18—Dentro de poucas

mamaute anti. triotico ''^^^"Z^ÍIT^t^^rT-.*\S 
mamfeatWde Pl>"PpaWfeçi>.an-, J^*™*?** 

^dem 
Itranquili-

do sinceras, espontâneas—são dignas de
applauaos o de admiração; mas o numero

,dos que assim pratjoam é reduzidíssimo.
I ó infinitamente pequeno.

Os hymnos à pátria, os louvores a Ke-
publica não partindo de cpracoeB e cere-
bros sinceramente patriota—são escarneos
despudoradamente atirados às taces da
n,ação.

«Quasi tudo quanto nestes diasjpassa
" "*^ ^ T13

K se\são
ISáS? !!SSSSíSÍS« eníAeconcoitoa, vaidade eo sr. tfenjamim mrroso nao nnna o ao. -"^—- ^ 

preconceitos,minio allegado, na maioria da ^^ISSàSlSMò^S! Elias não se i

A. nfto ser uma Rta.como fita foi o ve-
to á immoràlissiéa lei do? quatrocentos
contos, os,.teieg7ammas -^ue recebemos
a 18 e PO e que transcrevemos abaixo
vêm mostrar ao povo cearense que o sr.
B&ojamin Barroso nao é uma nullida-
d» completa corno a Udos parecia Ain-
da teve uma gramma de energia para
mostrar ao Brazil inteiro que os desuses
e falseamentos em que tem cahido lon-

ge de ser um produeto exclusivo do
*eu caracter, têm sido apenas um casti-

go ao seu acto irretlectido de usurpar
um logar que lhe nâo pertencia. Esse

gesto do sr. Barroso, de nao se deixar
àjoujar de pés e mãos pslo pessoal do
Juazeiro, merecia o nosso applauso se
nào tivéssemos mais de um motivo,ocea-
sionados por múltiplas desillusões, para
nao termos confiança no presidente de
facto do Ceará. Reina no P R C cea-
rense a mais completa anarchia e pena
é que o Frei Tinha tenha quebrado a

penna, poise gora teria matéria abun-

çlantc para o seu sátyricò «Per Jocum»

Eis os telegrammas

FORTALEZA, 18—Romperam definiu-
vãmente com o sr. Bairoso, presidente de
facto do Ceará, os srs. Floro Barthoiomeu
e João Brigido

O «Unitário» de hontem, em um longo
artigo sobre o rompimento, com o titulo
«ln hoc signe vinces, começa nestes ter-
mos «E* incompativel com a nossa liber-

legislativa e tão pouco o appoio da popu
lação cearense, embora tentasse dizendo
fazer isto, aquillo, aquillo outro dicUto-
rialmente

FORTALEZA, 18—Em uma local sob o
titulo «Burridade», o «Unitário» chama
o secretario do interior, do governo Ben-
jamin, pedante e pachola

ódio nacionaes.
feitos, mas _

se mostram
e

em
em vanglorias, em gritos

vergonhosa Wagu.e, a justiça gggjgg
plástica figura, a instrucção um idèátomo,
o natriotismo uma inyencionioe toipe,
oua\ido em conclusão, pulsar no pei-
?o de todo o brazileiro sentimentos ge-

a sublime trajectona que lhe traçara »

Destino, Gü Fiiguem
Itapipòca

23 © fâ Bamiíí.

FORTALEZA, 18—Ficaram encerrados
hontem os trabalhos da presente sessão
da pseuda assemblea legislativa, tendo o
seu presidente sr Floro Barthoiomeu con-
vocado a mesma para uma reunião extraor
dinaria a 15 de dezembro vindouro.

e ffesticulações in-iteis, em bandeiras o
canções e em perpétuas queixas de
agravos e males, de ha muito esque-
cidos ou reparados. Ser inficionado de
semelhante patriotismo é a maior das ca-
lamidadçs que podem çahir sobre um

**apòré.n, assim como ha' um patriotismo
isnobil, tamhem ha um nobre patriotismo
que vigora e eleva um paiz pelos grandes
feiios, leal e bravo cumpridor do dever,
honesto, sóbrio, recto. que se esfoiça por

melhor possível, das

Cl) O CABACTEB-pagS'

Cardosiü/io—Cura em 5 minutos a

mais terrível dor de dentes.—Pharma-
cia Pasteur. Um vidro $50Q *

aproveitar-so o —
opportunidades que de toda a parte se

FORTALEZA,. 18-0.«TJnitario», em ar ke apreçam •«^'ZSStó.".
tigo de fundo sob o titulo «Ecce homoo,
diz «foi cheio para homens de brio o dia
de hontem».

mesmo tempo veneradur da memória e __
exemplos dos grandes homens do passado, das pela
os quaes, por seu* soffrimentos pela cau-» -- "—-
^a da religião ou da liberdade, adquiri-
ram para si ímmorredourá gloria e para
\ ¦*! r. Mto-í^t. Aa x.irla A "instituir.FORTALEZA, 20—A «Folha do Povo» . lt,.u poi„ ..--.- -

publicou hontem a seguinte nota política seu paiz os previligios de vida e institui-
—«O partido rabellista a que pertencemos, ções livres, de que elle è heraeiro e pos-
tem mantido e continua a manter absolu- suidor. (1)
ta neutralidade entro os dois grupos dissi-
dentes do P R G estadual» Fazemos esta
declaração porque estão diariamente a nos
martell&rem os ouvidos-^-de um lado a di-
zerem-nos que estamos fazendo conchavos
com os florístas e do outro que estamos
alliadoH aos partidários do sr_ Thomaz
Cavalcante. A verdade vem a ser pois que
continuamos no nosso posto de honra ao
lado do eminente sr. coronel Franco
Rabello, alheiop às hostilidades que se ini-
ciaram entre ob membros do PR C., em
completa libardade, portanto, para com-
mentar com isemção de animo o justiça,
os actos de uns e de outros. Somente.

FORTALEZA, 20—Não foram effectua-
das as demissões dos tenentes árabe e ai-
lemão, conformo telegraphei ante-hontem,
porque estes tiveram aqui a protecçáo do

dade e com a nossa honra e perigoso vae secretario do interior

-

sendo o regimen aaoptadó pelo governo
do sr, dr Liberato Barroio, presidente
deste Estado»

Em outro tôpioo, do referido artigo,
diz que o sr Benjamim quer introduzir
na .assemblea legislativa, com eleições fi-
eticias, certo numero de amigos, a fim de
transformar em maioria de que livremen-
te possa dispor»

FORTALEZA., 18—Os floristas reunidos
na pseuda assemblea annullaram a eleição
ultimamente realizada para os deputados
João Guilherme e A Fernandes

FORTALEZA, 18-0 «Unitário», em
franca opposiçào ao governo, diz que o
Estado està em banoarrota e chama «ga-
rapa» o dr Gustavo Barroso, secretario
do interior

FORTALEZA, 18—0 sr. Benjamim
Barroso, presidente de íacto, demittiu o
er Pedro Silvino.coronel-commandanto do
segundo corpo da policia estadual, os ca-
pitães Cidade e Costa, tio do sr.Floro Bar
¦tholomeu e os tenentes, árabe e -"-»•*«

todos do mesmo corpo ^

nelas coisas nacionaes, o
FORTALEZA, 2o-Pelos trens de sab-l^ent0 lo 0 progressobadd áegiiiram para Iguatu' á ordem do .

sr Floro Barthoiomeu, 179 praças do se-
gundo corpo, devidamente armadas.

FORTALEZA, 20—0 contingente do
exercito aqui estacionado, continua em ri-
gorosa promptidâo, estando a guarda do
palácio que é dada pelo meíimo reforçada
e municiada

FORTALEA, 20—Continuam a emhar-
car para interior grupos de soldados que
desertam armados. Um destes grupos,
ao tomar o trem para Porangaba, dava
«vivas ao padim» e «morra o Barroso».

.' ».« 

FatrMsiii
Nâo ha quem se não diga acerrimo defen

sor dos pátrios interesses, se não julgue
1 extremo admirador de sua grande na

Expressar ou demonstrar patriotismo,
quando a nuvem da adversidade não obura
bra os escampos horisontes da pátria—
é tarefa fecilmente executável, è* missão,
pouco dífficil. Os que destarte procedem
quasi sempre, são os primeiros a fugir
dos prelios em que periga a causa da pa-
tria,

Da palavra á acção ha um limite in-
transponivel para os que blasonam ou
exhibem attributos de amor à pátria que
não possuem. Dahi a razão por que a pha-
lange dos pseudos, patriotas foge espa-
Yorida aos primeiros embates da sorte.

Guerra! Vocábulo malsuante aos ouvi-
dos dos que flngidamentc se dizem herói»
ços e intrépidos d fensores da pátria,

Os factos diuturnamente registrados na
historia política brazileira—cabal e sobe-
iamente desmonstram o nosso desamor- nosso descurâ*

e adeantamènto
de nossa terra.

A politíca esterilizante ultimamente no
Brazil—ha invadido todos,, os departamen-
tos da vida publica e affectado até, grande
parte da vida privada; tem sido um en-
trave ao lento progredir das instituições.

O desrespeito à lei, a inobservância aos
comesinhos princípios de justiça, o hor-
ror á liberdade, o ódio à paz e à tranqui-
lidade—são fruetos deisa aavore damni-
nha implantada no solo nacional por espi-
ritos amadurecidos na pratica eo mal.^

Expurguem os governos dos seus Tar-
raiaes essa outra hydra—a politiquíce—e
uma nova éra se descortinará para o Bra-
zil.

Amar a pátria è dever de todd o cida-
dão compenetrado de moral, e obrigação
imprecendivel que todos contrahem ao
nascer nesta ou naquella região? Amar a
pátria não é despojal-a de suas inesgotia-
veis fontes de receitarão é amesquinhal-a

MassapÔ forte e progressivo, outrora
circumdado. por densos matagaes,
que palpitantes em flores, o velavam
numa solidão amortalhada, onde impe-
rava o prfundo silencio, almejava vivas
esperanças que em breve toram realiza-
das pela acçSa patentosa de
uma força máscula, que dissipando áç
sombras de uma noite^extensa^descorti-
nou-lhe no horisonte a approximaçSo*
da rosea e fulgurante aurora de um aus-

picioso e perenne dia. Massapè actual-
mente, pleno de luz e laureado por fio*
res de glorias, ostenta o sacrosanto ba-
luarte do progresso tremulante pela
tênue viraçao dos incançaveis esforços
de seus prósperos e activos lilhos, qua
sem pouparem sacrifícios, hastearam o

lfoco rutilante da civilisação illuminan-
do a face da prosperidade, que pela pu-
gna constante de um povo heroco e
magnânimo, o collocou no justo equili-
brio das outro cidades, Seria-me uma

gratidão eterna, sina© traçasse, embo-
ra laconicamente, algumas merecedoras:
linhas ao activo e beneyolo povo mas-
sapeense que, com innumerosa dilicadfc-
sas, me prendeu pelos elos de um
magno e inexprimivel tratamento qua
fez. brotar em minha consciência re-
cerdações inextinguiveis desta flores-
cente e teliz terra, (

A. Gondim Lins.

Chapéus do chile— na Loja Uào
de Joaquim Liberata,

DENTRO DÜTMYSTERIO
De uma correspondência do Rio, pa-

ra a «Folha do Norte» de Belém, trans-
crevemos o seguinte;

No dia 5 oooorreu na Casa de Detenção*,
um facto gravíssimo e que ainda perma-
nece envolto nas dobras do mysterio. A*
hora facultada para visita aos detentos,
ouviu-se uma formidável explosão, que a«
balou todo o edifleio. Que seria?

Passado O primeira momeuto de terror-
pânico, accorreram os guardas ao ponto da
onde partira o tremendo estampido, depa-
rando, então, com um triste e horrível
espectaculo: no segundo cubiculo. à direi*

loro Bar extremo admirador de sua gr ande na- veis íoiug 
^fg™j J bonitas platafor. taf onde estava recolhido, sozinho, o cabe»

bjpocripa-sentiinento

-»r
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pia ppojootado do.ao pú da hnlorna or.d,
parecia adiar-so nu momento do ãsIi-oii-
íl >, para a parodo do fundo da colluía'•J%Ji> ensangüentado, oujt. o bravo osqnoi*.¦ uo é a perna diróita horrivelmente leriilo.-:
pola explosão, al-é.TTj do varias ouIros Ce-
ídraohtçiS polo corpo,, jazia o infeliz no pa-vímento, cslertorando, en'ro dores cruel-
antes;

Nào havia outro ferido; so elle. Nas
parados, pedaços do colchão, fragmentos
do jornaes e de lata- salpioos do sangue.

Foi immediataiiv-nlo removido para a•enfermaria*,* onde Iho foi cuidadosainetite
arnj5'iit'ado' o braço esquerdo, não se tendo
í*c*iW o mesmo â perna dir. ila por haver
ainda esperança ou possibilidade de sal-
val-a.spssar do ser-gravíssimo o estado
do forido

O cabo Alfredo Ramos tornora-so ceie-
bre desde quando tentou contra a vida do
marechal Hermes da Fonseca, então minis
tro da guerra. Preso e submittido a con-
solho do guerra, foi condem nado a 10 an-
ilps do. prisão.. Recorreu da sentença e
aguardava a decisão definitiva. Nesse in
terregno tem elle andado qnasi todas as
prisões militares que aqui existem., pouco
parando em cada uma deílas, tão* irregular
é a sua condueta..'

listava enclausurado na ilha das Cobras
quando rebentou a revolta do batalhão na-
vai, ein que foi parte saliente. Nesse pra-sidio militarconsegiiintraiç.-eiram^ntc de-
sarmar a senti nclJ..* q'u'e' lhe guardava a
portu da prisão e com' a própria carabi-
na do fuzileiro' surpreb.cndid-0', fez um

. sarrilho de mil dernonios e: matou a ti-
ros um sargjnto, erinifo outros soldados,
que so por um processo extremo conse-
guiram domar a fera em seu cubículo.

Por este novo crime foi condemnado a
10 annos do prisão, mas, perante o pro
paio conselho, agrediu um da uin dois
guardas que o conduzia, e tio momento
da sentença, agjirreu om ii;ri3 estatueta

¦da justiça que eslava na sala das sassbos
do conselho no cdiílcio' do Alnirantado e

.atirou-a à rua;*
A marcha' do processo anterior tera 

"áido
retardada e o cabo mais do uma* vez íin-'
giu-se do louco. Quando esteve de obscr-
vação no hospital do exercito, praticouta-ttes desatinos que o director teve do
pedir para removel-o por temor do algu-
ma desgraça irreparável.

Foi, então,, enviado para a Casa de
Detenção. . ¦

Duas são as versões que correm sobre
o facto: uma, é de que um soldado e iim
paisano, quo ahi o*; tive ram momentos
antes da explosão, levaram para o cabo
Ramos uma lata que diziam conter 1-ite
e que, ao que paracc, continha dinamite.
com que, provavelmente iria elle pratica •
um crime na Detenção, o outros, que o
Ramos preparava uma. bomba íníornal.
(filando e.çta explodiu'. À policia aicngu-
so Ramos foi victima dos seus mãos ins-

SinUèi & fít \à mm I. i%
(fo Arthur Lun Igren A Comp, avisa ú sua rtVmérosá
freguezia qi.e o crotone Ideal bâ xou de $510 paru «450 o me-tro cum o desconto Üe 18%.. Sobral, lOde Julho do'l91-;.

suspender os ((boIM}^,; por f d La do loi-
toros, o «A I.ucta»,que a insistentes pe*didos de meia duzia do pessoas quese interes.suni pelas noticias 'dá 

guerra,resolveu fornecei os Laes boletins,parece
i|iie não terá melhor sorte. IDíeís ha quechego alu e encontro o director com
uma cara de poucos aràigos. duplamcn-

;te contrariado: do um h*do ê o corres-

¦ -• 
¦.¦.."..:

Ia» 9S«I

pondeni,? lelegraphieo que nao manda'

A COOPERAI IV ISTA
FORTALEZA, IS- Grande numero

de populares estacionam em frente ao
edifício da «Cooperalivisla», com tnani-
fostacão de desagrado por não ter esta
satisfeito os compromissos. Algumas
pessoas distribuem boletins Convidando
o povo para-o enterro da referida i-ocie-
dade-'

as noticias com pontualidade o do ou-. ...
tro, o o bíblico a não corresponder I n ?Q!$:^W& 20—-Devido ás mani

devolver 150 bolo
publico

aquelle esfoj-ço e

'li •ilcidade e deu-nos o prazer do uma visita
ilo sr trinjov Gabriel Aguiar'

V. A negócios commerciaes*, seguiu ps-ra Fortaleza-, o nosso amigo Victor do
Paula Pessoa

i% Jà regressou de seu passeio &'Furtaleza o nosso amigo Antônio Tl.ornaz.da
Gosta com merciante nesta praça

,,"% Para .o seu aprasivel si.io cobre aserra Mertioca, seguiu hontem e?n cotn pa-nhia de sua exma. família o sr. coronel

Lins dos 200'dislriLuidos. Dizer-se que jla>'' 
con|,°rm(J' tolegraphei ante-h.cntem,,

o nrivi*) Qnhralrinco r,-»,, ,.., ;..t ,'.„.; •• - ! ^sla SuspendeuDbralensr? não se interessa e SU3Pendeu as suas transações! * v ^^"'^uiiaao ae sua exma. familia,
curiosidade de saber" o uucjaff!li' constando que vao operar no inte- 'S,í° s0egur*?a-feira uIlim* Pa'>a! a villa
t,ii , i^-i --A - 'rior Meruoca', onde vae passar o rb-or da r>*rfa 

r,nd°' 1Sl° ü->* er,lrai '"' nicula' osr granel Luiz Patiolno^S-

o povo sob
nem tem
vae pelo ve
ntm na cabeça de nm prego, pois aqui | N. da R.—0 sr. Benedicto Paivavcomo.em todos os pontos do orbe, essa distincio cavalheiro que aqui represen-terrivei conflagração monopoiisou todos tava esta sociedade, ao saber do desas-os áesu;n*i'[ito3 e desde o alto coturnoque treda mesma,-, convocou as pes&oas queleciona geograplna^ité o vagabundo anal aqui se haviam associado, e resLitui-lhes
phabeto que pela primeira vez ouve fa- as importâncias das suas entradas, sa-ar em Allemanha o França discutem asihindocom un> nome limpo da tal empre-

\ p. . i.,„,a„, - •; r. . . ."'¦¦«¦-•o ou« «jaijic!. i.-tiiima o sr. coii claçoesde desagravo a «Cooperativis- j, Fràncsieò Rodrigaes de Paula Pessoa'¦*¦¦ "'•"' '"'"' ''•' --*te-hcnfem,. 
# ... »

transações! * v Aco)npanhado de sua exma. família.

nrobabilidades de victoria e do rola, e
r\ f» r»LÜlestes -últimos, os mah extremados, .„.

regam na fralda da. biusa de riscado da
Paulista, presa por um altinetejiima ban-
(iciriiiha tricolor e ús vezes, quando a
discussão so azeda, chegam até ás vias
de facjo. ;0 qne oslú me parecendo é
que a maior parte dos hdss"e.s leitores
«acham a leitura: maís amena e deleita-
vol-, qn'ana"o' emprestada, e d'abi a crise
le usasinanles [uira o ((Rolelim*) e conse-'

que-n teme nle a impessiíiilidodeTda sua
manutenção, i.) sfse* ãlgtíení ouo para o
espirito o leitura cianto quanto o pão
pára o estômago, e assim sendo pedir-se um jornal ou iim bol-tim emprestado,
c querer alimentar o seu espirito.na «pa-
daria» dos outros.

Jiv-ius

sa, para onde entrara de boa fó.

So/aí'OS---:Compram-se sej.los* pòslaós usa
dos em qualquer qn-intida le 

'e 
de qual-

quer qualidade a 
' 

bom preço. -Casa
Mimòsâ'.:.- "Ipú.

í

CllllOMO

A velha Joanna Vieira, ¦
E viuva e ú pobrezinha,
Resido numa cazinha
L'i ua estrada-da Ribeira.

Tem por sua companheira
Uma travessa netinha
Que a pezar de creancinha
Já traz a avó em canceira.

.Porém um dia, impaciente
Palha a velha: —« sfo é Ia gente'«Sae de «ribaai do baliu'.-

buquerque'.-

.% Gom egual-üm seguira amanha par;*o pittoresco sitio Tijuca, do no.^so dislin-oto amigo: Alberto Amaral, o sr. dr Fí-áncisco Rodolpbo do Amaral, acompanhadj
de sua exma'. esposa

* * Do sua viagem à Amoiáca do Nortoregressou pelo «Parnahvba», o nosso bomatni-jo Bjllarmino Vianna, a querri' abra-
çamos com cífusão

FALLECUIENTOS.' '

Fallccui no dia 13, na visiriba nidady
de Gamocun, o sr, José Peraíes UbÔda.vicUma.-do cruel enfermid ida,- que zóm--
boa de todos 6'S recursos da seiencia.

PíiEBlSCl

Qne menina- «emeapetada».),
«Quando nito vira a almoiada
«Vae remexer meu uni'

_^ Paixão Filho

TO
Resultado da apuração de hontem :¦

França
Allemanha

Tí

tinctos ou de alguní atlentado.-

$ X íl

O nosso'publico até bem pouco tempo
mostrava uma grande predileção pelos«boletins». Qualquer papel ucho que cir:

Dt

Drama nle de //íí/ío—na Lojc
Leão, de Joaquim Liberalo

idüiri mente os homens
aqui anão q-j*gárom se definir
naliir,ile;í'i!to poiMue .aimla

~- L_ •
I $®& a' ®ty tftfcegisto &0£iaínãosabem de ouo lado oearão ás leias da

administração. - fvmbns os grupos quese degladiam lheg são credores da
mesma sympathia e gral.id«ão, porqueauii)o;s trabalharam para a (jui'.J;i de
Franco Rabello. de fcorto qiie a não ser j pina da Silvaa perspectiva do pèi der .ns po.si.,õ'cs ou- No dia PJ—A graciosatra coisa não os farão se manifestar ao
lado do sr. Floro nom do sr. Thomaz.
muito embora pelos bastidores, demons-
trem maior sympathia por este ultimo.
0 ííuet tndou com tuna lista em busca
dc- assignaluiau; para por meio* de umcti asse com- este- tifelo, fosso uma nota telgramma protestar -solidariedade ;»o sr

política, um protesto ou' umá descom- 
""

costura em linguagem pofnogrophica,sem utilidade outra alem da desmo-
ralização' para p; seu' auctor, destri-
bmdor leitor e aló para os próprios ío-
ros de civilização dã nossa cidade, Unhafranco ingresso e boa acceitação por to-
dos, o que mais incitava o seu autor
aquella pratica degradante. Agora, po-rem notamos um certo fastio no publico
pelos úteis boletins-telegraphicos sobre
a conflagração européa, que a imbrensà
local, a exemplo das de outros pontoscivilizados, aqui introduziu para trazer
os leitores em dia comso movimento quevem tornando barbara a culta Europa.
O Craveiro do «'Nortista», quem primei-ro te a feii vtu-se obrig-adoa

Floro e ao que nos consta arranjou ape-
nas 3 adeptos, peloque desistiu 'do' 

seu in
tento. Um outro, cujo nomo não nos qui-zeram declinar, levo eguaLprocedimen--
to a Respeito do sr. Benjamim, mas não
teve molhor serie do que o Huet, tudo
islo quer dizer quo decididamente os
homens daqui por hora uáo' podem si.
definir porque ú seu ido.d é a gratidãoao sr. Floro quo lhes deu pos,çào e a
sua bandeira é a conservação das mes
mas que parece irem cahir nas mãos
do sr. Tliomaz.

ANIVERSÁRIOS-
Fizeram annos :
No dia 16 -O sr tenente Cezarid Ibia-

o sv-mpafhica
iii ll o;. Ajbortma IbiapinaV.dá Silva

No dia 31-Mme. Francisquinha Ibia-
pi n.» 1-arento'

80í voto»
360: ; »

orain depurados 8 votos da Fra'n'?o oseis da Âi.femánha.
No próximo num.seiâ oncorracÍ'S o pio-biscito para oqual receberemos votos ató

terça-feira, 29 do corrente, às U ho-
ras
»5»gK»<K-. "*j**jj*j'*jJ!^^^^!lJj^^jãa^ii^^^^^^i^^»**i^*i^^i^iii^' i

CÂSÂ PETROPOLIS

Aderson M. Cavalcante
VIÇOSA—CEA RA'

Importanlatile eslMbelecimenlo de
mercearia. Agencia de' varias compa-
nhia do Seguros e da empresa tvpogra-
phica d'A Lucla»

End. leleg.—ADERSON

Fazem annos
No dia 2G-MJIe Leonina Ftirtad . deMendonça, irmã dos nossos assinantes

Francisco e Antônio Furtado de Mendonça
No dia 27-Mlle' :)aiBe Frota, dileclalima do sr, corone. Estanislau- Lúcio Gh rota o o sr João de Lyra Pessoa.

^Na dia 'So, o sr. coronel" Antônio 
'Mon-

i. Al verno Filho-, membro da importanto
firma J Lourenço & Comp. do Ipú,

VÍAJAMTES'
Do Santa Quiteria esteve' nesta cidade

o sr coronel Godofredo Rodrigues

PELO CARIRY' ;
Esta semana tivemos ensejo do Conver-

sai com utn fuinoire qiie pôr sua infe-licidado, seguido suas 0-v.iavrês, dwse mo-rar no (]ariry o negociar am-bulaute portoda ciqliella zona quo èllo dik; icabitavel
G feliz da pessoa que não iam'necoasidad.»
de'ir alli; Dís^o-nos este s-r-niior quo allidomina* o mais deslavado bandithmo.

Grupos de romeiros, armados de rifle.
percorrem toda aquella zona, a praticartoda* sorte do desatinos eomo s«Jam sa-

jque, assassinatos, espancamento.'aecres-
f cen tando que já n«ão obedecem nem mes-: i"- .i" *;-*--" -a-ff-ucia/cui iicui iiie.s •

* ^ De sua fazenda Retiro tambem este--imo ao P^-S? Gicero.q.ue jà retirou-lhes lo-vo nesta cidade o sr coronéf Juíio Lima tla a P*'^ocção Diariamente hp. narjuelU-Rodrigues ' /zona assassinato* nao so dos agredida co-*

Car d osinho-
mais terrível doi
cia' Fa"teur. l";n

*\ Deu-nos o prazer do sua visita o fr
j coronel Francisco FeJinto do Aguiar,, di-

-Cura cm 5 minutos a í S;nissimo Primeiro sup.plcnte do juiz' subsc
do dente. -Pharma-jíLUl,Lü dc ">ia"a-10 '

'¦;¦' ^°IJiJ o I .;\>: Tia mesma pre cr'len cia esicjé' nesta
•idi

mo dos agressores, os qm-es vão ílcandt»
impunes- sem o platonismo siquer douni: corpo dc di.licfò. E' esta, pois, a lt-herdade almejada e apregoada pelos «ti--bertadores» e os d'aqui por eaim disto .

.hão venham pelo* seu órgão ensinando á'icapangagem o caminho' das nossas, offlçi-

\ afxmasxsxm.

***>a**-*---*----**Ia**---**Ia*Ia**Ia**I***Ia**Ia**l ,Hllil.a»à.ai.i,>a*Ia.»aS,a,*>a*I>a»-^^ aiaSsssnai.i1iSis.H.s.iSsssssss\'i.i'iaiiiSsnB waa\\mm^maawaaj^ina3MaMÈm^amÊ^amawaiMBnEa* ¦*!¦¦¦¦¦¦¦¦•



I 1~ ..a,.'mí*»imm* as.i.l» ..' A.i,a\aàU^m£a*mt

0Ht«-»^jj£*v».w.j«^.»iw. úi^^ '•**• -^-v *•*•" ¦'•**..* 'í*,_>5i. .•¦» -.¦•¦•Vv V-'sr?***P>*í*>.".í; ,-.:,7.-, -."/:->jí —- ;:;-. iv&i,.

d:I' ^r_*»:.õii_«i_u^Jm3S^™^ J.^ fj-1" 1D í'1,'''1 Iv*. P M"*TÍí!0 ! l 3 í f' í 0 !' í

Jí* Sl .br n;a.ii)ei*t e. *rdi i|*-»hmiI
Qiíál a causa mais i-ympalhiea. da Allemaaba ou 'dos AHind-.S'? Iíif1 virlud- d* de-vsl .c d.i « Pm í ceei o.

Sl " •
11 iusIío). da ipid esto ness - n.nigero.a árjui
I i renrrso.lauie, .égí.iii (.ontem para a For" '.Ioí::' c não lhe tèndii sido possivel des--
jji i po/iir.so da. nQègp&s Cf '.i ts lhe visjèiraYn p

[¦>/, o'»" P)x\o, meio, dllVirò^e.ríd.i os srtus
l-a.ZliKim-.tT.a.tt.K.WIA-.Va.-.IXZ^ jEUlMM?*^^

"U'"ri !¦•''. •¦•:'!Ar ••_••_!.:o .*»'n'v*".-i*.* r> .*••» a 15O
••bpij. h'nm _'¦* «tn. i*;'mwc,I :,-'i : _p..|»«. * .

f*1 míI tt}' \'T)]>"'"v'r-!*»'¦ d Om* nio m.m o*-".* r**
.*'ilii"H'> c 771 vi.Trjó 1 Clç í.,t'im*'ii"1 iiii'' m ¦ hn-

fí.orÓÇOrí . ''iiVol orii il'i.f|i|''ll'1 'soeio-n*'**,
<í'iIJ lil

cinas como'fizeram ha pouco com o «Re-
balo», por ter' transcripfo as «Medalhas
s>cíiiilo.gax», pois estas iníòm. ações vão 'po-
)o preço da factma dp íu meiro, quo nos
asseverou não snr político

/W

intervenção sem exemplo na historia
r>o Regimen, resolve Iransm.ltir a>
e mo. sr. dr f YVeti cosia u Braz Pe*
l-eira Gomes-; préfe dente eleito da Repu*
blça.á i)ianiféstaçriow].e*:'seu apr*io e soli-
d a "iodado polit ea.'*na coiivicçfio ern qpi
está, que o futuro gOv.f_"K.n;ò, conliad**
ás luzes o. ao patriotismo de s. exc .
realizará eom a applicaçãó rigorosa da
lei* e da Constituição, a,, aspirações (le
Iodos os brazileiros [ior uma Palria gran
de, livre e prospera.» •'

1) dr. JoAo .láriiibe d;. A mira le aprf

Kii, p'ii't'áp|.o'. e mo affç.i|.ç ou
me ou 1 ni''Mr'". f,i lííl" p**co dK.riifpá ¦¦¦ '•'"'
di_í~n-i*- -ss0'd'idiv-i. noivpãri to> «pio pv*. •:-•

ir r\':n^ . tn F-i-f. .léz .. .0 h ! v i-d V.s rv...j ,>.*!;.,,*.- ..., iriiri:t;as:"''aVpi,. çfi ¦- . o .f.m'.sonde d.. (tm íb-ani'.', 71 riç^de sideral ti -»_ >** «OoOier Un;-'^ ü ^
Sobral. 2'2 de Sc£efe@> d- 191.4

Do nosso servido telegreplnco, passa-
mos para aqui os seguintes despachos,
sobre a grande convenção do. Partido
Republicano Cearense, realizada a 20 d .
corrente na capital do Euiado : ,..,*,,.;,,,,.., :.| sentou e leu o' esboço do.p.rogramma o

Fortaleza, 20-Reunim-se horPoiri' em' Há';lido Rep.ibhcanp cearense, íallü d

sessão preparatória e com extranrdina ¦ sjbre o mesmo diversos convenciona* s.

ria concorrencial a convenção do Partido1 A sãs$g ,onv"1' ,I!I"U) n»>m'An, s';'"

Republicano Cearense. . I üo íl° torrn.nar tiradas diversas^ photo-.
¦graphias. Foi servido protuso copo de

Fortaleza, 23— Com muita solemni- cerVoja. * . ¦•.*
dade e numerosa assistência r°al z »n-sè
hontem no palacete do Club Guarany a -(0VíUlta 

a sessàq, seguindo úpós para

A ''i\ori;'®*: Americana'
Ki>l.(*.vç ncsih ifcdacQ.^rt o srí P! l^urtid*'

¦ ic Meiul >n ¦» ríjj)!'(* oülanle d;..*i k-umimI »-
Iiís ''A ZNortíV A lti'-!-t-;i :s ;P" O "Pre vidoM* ?.
lot.il Bra/.ilyica, que. \\'y- mosl.r ai o se-
;-uí ile lele.gi' -rrona. a rillp dueigido:

, ;'N:.níe AriTur.íiS.ha;1' vai pagar oiiuv'
ior• f ¦>'-• .quei' nasoimentes •>,qií?r e._sMiicn-

r.os "Previdente it^Ld" 'a-unou s>c:os rc-
• ¦dentes aqui cm Marardrio Peinambueu
na irnporUncia' 2 .'}5.Go'*$ooo que eííe-
c ua-;e nos pagamentos pir (.slcs dias

K-, neilio.p l,u,,vi
Tl",i]:ir*i t\n -lilili*''*-* «.o,"i,al,'"l-'r>: q1'!*1 :'i-'

ordem it*1., ,d;r'n.**t,Vp».*V: An fíCoon^ri. I ít!'¦•.•'n •>.
e.o"rri iièflp. pfn ]<l^r,,,!fZ'i. r"--,i|oi *i I '! ''*' <vp
'•oefo:' d" s;i siV"w.,l -.f|/. ;i<5 imnnrpHlei ' *** li !'_.
ins.ripenís que fizer, iú om minha .'.gó.n.i :'i,
ncsla '-'idade.'

(3 .\g,.ínt^--í3E.Ní::niCT0 PAIVA

TRIBUNA PARTICULAR
Club Sporlivo

Ein. sessão da Directoria realizada Po-
«.) desenibargador Olvrnoio de Pa^^^lW^l?» 1^»'? " *™fi]\(,«

>ar,:< sócios os bes Joso buss.>o, A.lderiç"

convcuçftq politica ^Partido 
Republi- g |a r.t!SiaL-.ncia, acompanhado de todo.-

cano Cearense, premida pelo d*?sem ü5 C0|!Ve,mionaes.

cano Cearense.

bargador Joaquim Olympio de Paiva, !
secretariado pelo dr. JoS > Marinho de j ^ . . . . t-, , . T3rt .
." . , . r r , ¦ ri ¦ i.- O sr. coronel Antônio bnea>? ríei.e

Andrade e jornalista • H. Firmeza, dire-* . . ,- , . . .
. , ,,*(',: - a, * , . ra Mendes e revd. padre . orlunalo A

ctor da «Solha do Povo». O .presidente ... '.... . ... ,;.• i- ^. _ ves .Linhares, receberam o segu n-
da importante assembléa política discur--i -¦ .y r. )• * . í despacho :
mou expondo os fms dajuella reunião, i ' .

Ern seguida,procedeu--" á eleiçito na-1 FQHTALPZA, 22—Reuniu, a Con-
ra o novo direclor* o do mesmo partido j vençãp com uumerof*a eencorrencia.
sen fio reeleitos todos os directores que | Votou moção de solid .riedade . ao . dr.
são os srs. dr. Paula Rodrigues, dosem-i VVe.iicesIau Braz e •Coronel Franco Ra-
bargador Olympio de Paiva, dr.Marinho • bello, e delegou ao dr. Moreira da Ro-
de Andrade, coronel Costa Souza e dr..' cha amplos poderes para agir no Rio a
Moreira da Rocha. Foram lidas as ba-jbem dos interesses do Partido Republi-
fres da agremiação do partido, sendo
após apresentada moção de appoio e so-
íidariechde ao coronel Franco Rabello,
presidente do. Eslado, pelos srs. H. Fir-
.mesa, drs. João Bezerra e Souza Pinto,
monsenhor Liberato e coronel Joaquim
«'.o*.ta Souza, concebida nestes termos :

' «Ü Pai tido Republicano cearense, re-
unido em convenção'dos municípios, ma-
infesta sua solidariedade política, seu i temonista,, devido a má direcçio que lho

apreço e dedicação ao incíito sr. coronel \ W?ü™W\ *>$ dircoLorcs ¦ O povo. exalr
/ í/t ,'.'¦*. ò > ,*.i ....ilado. apedrejou as casas dos sr**.. Joso G< -
dr. Marcos h rauco habello, pre.uhmle , ^ 

»dp; 
^^j^jh^^^ > e R()b,rt0 Mu-

deposto desle Estado em conseqüência| r_lori gül.eilL,, d_ssa sociedade Seusdi*
da indébita intervenção do governo te-{ , lV.tor.es f0l*;lin chamados à policia,
de ral no Ceará. --Sala da Convenção ern j \ R-Suluiáriáticá») continua a n.erroer
Fortaleza, 20 de Setembro del9l4>-. (plena e atisotucu couüanga/pcla seriada-

Foi apresentada uma outra moção ao de dc -seus directores
deputado Manoel Moreira da Rocha, as-

do Mont." Parente é* .tose I>ias. de Paulo.
tJo lor.;m int'ri»-ido o art, dos Est lu.

ros furam suspensos os Srs.. Jo-.o Mari-
I i.iho Oescencio. por 3") dias e Glovis (>>

pí_ mes Pàrenie por 37 dias
Em obediência ao ári; O § 4 foi IIlimv-

ntitio o Sr. Leopoldo Silva.
Depois de renhida lucta Domingo r,l>*

mo o tean Sul Ainericano conseguiu aba-
t.er o Yankee Poot-baal Club por 1 p >rO-

O¦ Yankee Foot-baal Club (juereiido to
irnr uma desforr . intimou o Sul A.moi'1-
cano parei enfrentarem* se Domingo prj-
xíino.

f@Ii|Faiiis

TELECHAPHO
Tendo recebido nrd(,;n Svio<?i.m'r "i cn,-

f'ècci;i')if-,r asi^xis, d;ari;nne".ie recolhid,:>-•.,
rleiyo'de :o'eeif;-;r ffyiãwtpi "A1 lèlegrainma. '

que. hã'i f rem . onmpantvidns d;i renpec-n-
va importanrp.

IJira que n-lo TrVfdmdcR ^quem ;s-;o v.fõ
observar, torno eo/nlicq —A^anbn; l-^rofa
:—-A'ixilip.r rio T-fdrMjr nlv--»— T*iv-* 'or.—

Telegrapho Nacienal—18 —0---í>1 '<•.

Ca sd eWA Car ir é
V.nrl"- se uma eásrj "»Vl taioa cdierta de.

tetba itisla um kiI'">merro mai^*- ou menes
H',.çr(. pnvnirln cni"'"viib ^'n '-'vt h"*'ir-s
,le ter"a com meia letí"n de Ouid ) 'Jeioa^
ouIp (\ dXvídTda ind:eÍMtmnnfe tendo ne*is
¦iireiio a nm lvchpd^.b^ Quem pretonde:
dirija-se a J.oáo de Sá, *

Musica—Op"otessor Raymuffn-> \">\
nizetti.fri-ndim, afina Pciona paro, vio-
lino, bandolim. Pode ser procor;i.lo en;
sua residensia, á rua Menino DeiT<. par«

A Cooperalivisf.a
!.e_ordem d| srs dir-ctores da Cr»o:, ^ &ww-l]w „v.
«.tivista» em Fortaleza, convido a to- , , , '

5 os sócios inscrlptos nesta ágéiiVfc, a.|"a estrada de, terro.

Serviço éépecíül d1 A LUCTA
FORTALEZA, •j:!—Quebrou a «Pro

i
í

PARTICULAR l 
jáfj

Doiiosso amigo Vict'"'r- de Paula Pe.^s('a, ^¦ recebemes e ?eguinte fè-légràtivma; ' fr|

FOPcTaLEZA, 2-.—A «-Pidiatia» prospr - | ;M
ra. od.ntã fia serie Ârinive.i^Mnos de i ¦ Ijijl
r.:')0r):?0d}. mil e: tr.v.eiH >*-• so.-íos . Coiti;'- ^
1.-500 soeíus quites''seu? dliíçclpres asse-' |jd|v
gnràm pagarr inireg-dmoníe. Ivdou aue,f,o- j aL
rizado' a'tlv-sirienlir qualquer bal-da. r-fíte- j O

Prenie discCedito di mes^ri i. * Propague i MA .. quoia 1 pOuO, U ipio
par.i firim^iro paiíamoato 18 'le Oil.u j Ljj
Ídi'ó Foram aped: eja*las ''frotoccionisl a'1 i J_r r. ¦

A '•oopèrafivislií som.-Io os seu ui-re-

signadü pelos drs. Souza Pinto, Pedr'0
Laurenlino de Arauto Cli.a.^(|s, Ijjjane.r-
ges Vianna e deputados José r.arvalho,
José Frederico de A.nclíade, .Ipaquiín*
Sã, Castellar Sombra e coronel Joaquim
Costa Souza, assim redigida :

"O Partido Republicano GítapCO .0,
reunido hoje mn . convenção pòs t ca
formada dos Delegados do imsmo parti-
do de todos os municípios ôo Estado,
delega ao exino. t-r. dr. .Manoel Moreira
da Rochtf, deputado aò Qongrésèo Fe-
derál; na capi-tal da R-Miuhüca, todos os I clore. aliam-dos ã policia^ As sins ctih

'poderes 
necessários, .ampjo. e iliiiíOia-1 g.M^:'os pei'(h.:n a c..nü;,!ièa nubii^i*

dos, para agir no inesmu Congresso ou 
lóra delle, em ludo . (flmnto ..julgar que p^g ^QfíjQUIJURA
seja a bem e proveito do-mesmo par-
lido.—Sala da Convencto do Partido *A inspy^r.bria Agriçobí do- 5 Districto
Republicano Cearense, em 20 deSetem- iHidiir..,, na pVòxvrriá - e x t - feira, Ai do e*or-,
bro de l!)i í*.» rehtB-, as 7 Ii-h-.*-- dVtri mhã", ria prppiáe"-

Pelo dv. TliOrátó dO 
"r-Páu.la 

Pessoa ; d «do1"« K«l f«iLn»i <\aÍ,-A\ Cirnnd Anlonio
Rodrigues foi apresentado estã^utra *EnAás HereVra 

'MeirdViw. a primeira de-

intícao dirigida aq oxmc. sr. >\v Wen- , mon* l.ra.-«¦> nrali-M da. l..voi.ra mecânica,

oesláu Brtu Pereira Gomes, bresideiíte' nòsta^na.vdn^Lstaclp,' 
,, ' ; ..\ insoretona podo-o ootnparccimento

olá'f.rn ri:. I . ia ri i_ r*i! i r» ;i ,¦¦ (]••¦'' lou-.i.-.• os Srs, Agrtv.-.!m>i*.:s e i.f.iad0

'^'/^Tv r» rir-íií.íÇ^ jg^Ljgr^u A^T^A^^i jç-^^^. ^FS-^piJ __T^__T1S: ~ r-r-^^z^^- •>~Jd-A%-Q£**&£>&''-Z> g=.^rxzL-P tsl^g-y ^r-Sr^rW '^Ar^-.rTr v^-z^^Jír ^L_9=^___7! ^s-g^-g^-sy - vT -yí-J

í Auxiliadora 
'M-uttra' Sobralsnss

Sociedade de auxiliou mútuos ãotácH de pecúlios por aiítii.Ç'tir,wrim
haf<ili.(iloi

Fundada em 8 de julho de 19U, registrada na fermadi lei. no Çà'r-
loi-io riu "Ri. dstru dc Títulos e na Junla (Jnn moci-ial

e com ampla aucloriz içá > para furiccíóiiaC', c;>rcedidi pelos'. Dele*.
gado Fi.s.cal

SecvSo ilia ,\nniv<m*supÍ'>^ Xaí.n.Suios

Primei ru S :>ri? -—.Jóia 20S000. Meinalidad • ?$00M, priumira
quota o'í>(.)í..O Uipknna ?-gQ.OO-: Peçutió 5vOO:>$l.)Ó0

Segunda serií^---UÀ^ !5)0)0, Mer-abila.le 1$'.)(K), j:úvmeira
quJía 3j>0tJ0, Diploma I SUOU. Pecúlio 3. QM^QQO

Terceira Ser/(.---.hia' í'0.$000, i/lgn^atidarle l$000, primeira.

ei

a
ê

na IgÜOpij Peclilio; l.OOOJQOO

u 0 Partido Repubbcauo Leai;.
reunido ém convenção dos inunaiipios

re,8 e deu os pjjssoas quo se mio r.*ss:-.m
pel*:. d,e;sètvy:plyiüieiiio agincola.,

do listadoj para eleger o seu*. L\iréCl.ort'p ;. ,_ '
Central e ainrmar solóríiiiemeute que
mantém sua attidtu ie de deteza á a.iio- Epaniinôadas Mendes*
nomia do l.sta lo, e aos pficipjos da te.- -, _ To,,.t*.it./n_ ondo iWido actrialmóiúe.,
deraição., tão rudemente tecidos por A\m achüi-se uélta cidade o n.oss.j sympalhioo

I1
¥

iI
i
I

A AUXILIADORA que já requereu ao Governo
Federal á opprovaçáo de seus est -i tu los, tem 50 apo-

lices federada no valor cie £3 0:'C3C30'3
o;}/-^ ínxer seu prsaiiAr.) deposito uo T&òsíjuíá*

Ftderal

h;ii*
0 associado com a mf-lade d • tempo <*..! sua iov.
:i.iãis o seu pecúlio o nã i piJde.íi i*i i: • ii.fnu ir ;\ \><^'
d.irà ou- esorijdo á S'\ci'.íjãdtí o pàg''..ínüritt» qit.c nè
IV.porcento do seu pcciilio
A uaiiia que pa:;;; ó-om 0 n* '/¦'-¦ da d**ua da bisl. ila .*âo
Piúj.. pe.clo.s.c injorínaçõp-S*; üs sé Ic social, à

i ;.-, >y |>,|.«

upi i*? ne-
rá desc *;d 'Old
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SOCIEDADE DE PENSÕES, PECÜLÍOS DOTAES E SEGUROS DE VIDA POR MUTUALIDADE
Jtprimmra im^êiêuição no gemera do norfe d® XSrazit

Únicadesde o llio de,Janeiro ao Amazonas que lem no Tliesouro Federal o deposito de garantia integral de

¦¦¦ >,-<¦ .'.¦'.

Oque è a VITALÍCIA
A '¦Ví.lalici.a Pernambucana» e" uma

n^tilu.!'•!*"(o essênciaImento li 11 manilaria
€ be.iclí-.a-eiifc, que opera era seguros so-
!n'oavidií por mutualidade, com planos
muitos dtirerentes do?* i• •"mrn-^ros que
'em apparecido para o seg iro espe'-"-
iativo—mercantil;.

Os seus planos
A «Vitalícia» tem duas Series disl n-

ç.tiis de seguros da vida:
A Serie .4, que se encerra com 3:000

ijiúlu.àíislãs, paia um soguro integral
de v rue contos de reis, seja qual for o
numero de apólices em tidas e a

Serie primor, que se completa com
..'-*¦* Kl sócios para um seguro integral de
m.icqentu contos de re s apenas estejam
«¦-.ni vigor POí. apólices.

Na serie primor, ba duas formas
de r-eguros

0 seguro distineto, ,sto é o seguro so-
bre a vida unira do segurado e o s"gu-
loreciproeo conjugai, isto .;, o seguro
sobie a vii.Pt do mando e esposa em uma

só apólice e para um unico pecúlio ao
cônjuge sobrevivente.

Alem dos pecúlios p-arantidos aos ins-
tituidos ou beneficiai ios dos segurado''
serAo distribuídos entrç.os pr'oprosse-
gurádqs, em vida os seguintes

Prêmios em dinheiro:
iVa seria A se farão sorteios trimes-

rue;- e si mestraes de
VINTE CONTOS DE REIS .

em cada anuo, logo qu \ a serie estiver
cetnplela.

Na serie primor,porem, os sorteios
trimestraes serã>> iniciados desde 500
apólices em vigor, distribuindo-se pre-
m o no valor de

TR NTA CONTOS

por anrio e logo que esteja completa a
serie, alem dos sorteios tri mestraes,
mais

DEZ CONTOS DE REIS

por sorteios semestraes
Os sorteios serão realizados em ses-

soes publicas, '-Om a presença da dire-
dona, auetoridades e pessoas gradas,
por meio dos appa*'elhos mais aperfei-

coados eguaaJs aos de que se serve a
Companhia Nacional de Loterias da Ca-
pitai Federal.

Ainda constitua uma solida garantia
o modo pelo qual é permetta a

Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quanto lhe seja possi-

vel o disvirtuimento dos benetficios
garantidos pelas suas apólices e bem as
sim, as especulações menos dignas ago-

a tão generalizadas, a directoria da
«Vitalícia» como medida repressiva re-
solveu m\o acceitar propostas de seguros
ein benelicio de extranbos á família dos
segurados; assi'!*., na.

Serie A, o pecúlio deverá ser institu-
ido aos herdeiros leguimos ou parentes
consanguineos mais próximos, sendo
permelido também aos solteiros á ins
tituiçâo em benelicio de filhos, a lilha
do, noivo ou noiva, e mutuamente, en-
tre? todos os sócios de uma mesma firma
commerci-d.

Na Serie PRIMOR, á instituição . no
caso de ser o seguro «distincio-» isto é,
sobre o risco exclusivo da vida do pro-
pio segurado, poderá ser feita do mes--
mo modo que na Serie A e no caso de

ser o seguro ' conjugai", o pecúlio segu-
rado caberá ao conjugue sobrevivente.

CONTRIBUIÇÕES ÚNICAS

Além das jóias das lnscrip^ões relati-
vãmente insignificantes conforme se y/ô
das tabellas annexas os mutualistas da¦"Vitalícia'-', só estarão obrigadas as se-
guintes.

i

Quotas por failecimentos
Na ssrie A, 10$000 por óbito que oc-

correr na serie Primor, 50$000 seja ©
seguro distineto ou conjugai.

UaVI NOVO PLANO
A direcloria da Victaücia observando

a franca acceitação que tem tido os pia-
nos de sorteio em vida dos respectivos
associados vem de indicar a seria Vi-Ta-
LICIA que se comporá de .5.000 sócios
e, encerrando os aperfeiçoamentos mais
exeqüíveis compromette-se a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4 finaes
dos 4 primeiros prêmios da Loteria Fe-
derai, tres pecúlios integraes de 5:0J0j§
cada um, mediante a jóia de 15$0u0 o
a contribuição mensal de 5&000.

j£\.
itJJraraj^jl PROVAS jE3 CZ^J&JIDJk.

Demonstrativo dos pecúlios pagos na serie A.

feSfr

Cft.YiKf RI ÍL tOM RECEBEU

-VC

Ma no?! Xavier mc Í3 rròs —C. Grande .—Purahvba
.José Elu o ligues da Costa—Máranguapo—-O-arà
Ravniurido Moura—-Timb,«ilha —peruambuoo
¦or. .loào ¦Oliveira Vaiou»..« Junior—Quipàpà—Pernambuco
Augusto B. ilo Lyi-a-—-.«;. Grande—Par diyba
1». Marli» Guedes do Brito Lyra—0*. i"*-rande — Parahyba
!.«*•-*'])riçiu Albuquei-q io Cardoso—Caruaru — Pernambuco
Antônio Francisco d')* Santos —Fortaleza—Cèar-à
Jósc Baptista iVIeiídüiica — »S. Antônio do Pinhal—Amazonas
<)otayir» Valença —Pesqueira — Pernambuco
Manuel DoiningueS Oliveira Machado—Berroiros —Pernambuco
Valentim Firmo Lopes—F. du Serido -Rio G. do Norte"Manoel Oliveira Cavalcanti — Timlmün—Pern-imbuoo
KipidioJ Almeida Maciel—Pesqueira— Pcrn-imbtico

148$0P0
296$000
US-fiOO)

•296.000
296 000

29o OOJ
293 000
14S.UO0
20.5 00 i
592 000
444 000
148. ooo
592 ooo
502. ooo

2 5õ0$000
20.000$000
20 00d$000
20.000.00.)
20 OOJ,000
20.UOO.000
20.000.000
20 000 000

2)00.). OJJ
20.00'.) OJO
2 J.OOÍJ 900
2o.ooo,ooo
2o.ooo.ooo
2o.ooo.ooo

if

Dr. Manoel Oetaviano O. Nogueira—Barreiros—Pernambuco
.loào Antônio Freitas—Canhotinho—Pernambuco
Fronci.sco Pereira Negro Monte— Tirnbaúb**—Pernambuso
Antônio Pionisio Barros Cavalcante—Victoria—Pernambuco
Francisco Honorato de Queiroz—Quixadà—Ceará
D. Francisca assís Ferreira—Gravata—Pernambuco
Olindino Moraes de Vasconcellos—Timbaúba—Pernambuco
Joáo Alves de Sonza—Barbalha—Ceara
D. Adelaide T. de C. Cavalcanti—Pesqueira—Pernambuco
Atitimo Ferreira de Mattos—São Lniz—Maranhão
Josó Paes L.adim—BarbaIba—Ceara
Antônio Santos Nogueira—A. Grande—Parahyba
D. Ivlarganda Novaes—Floresta—Pernambuco
A-intonio Gusmão Ueboa—R.-ciíe— Pernambuco
D. Aecacio Umbelino P. P. da Sdva—Maceió—Alagoas
Joapuirn José Rabellu— Parahyba—Parahyba

7oo.ooo
444.ooo
525.000
808.000
525.000
l48.ooo
592. coo
35o.ooo
7oo.ooo
U44.000
592 000
592.00o
592.000
,592 000
148.000
808.000

Ãgsnts e banqueiro nesta zona-

2o 000 000
2o 000 000
2o. 000.000
2o.000,000
2o. 000j000
2o.000.000
2o.000.000
2o.ooo,ooo
2o.000 000
2o. 000. o 00
2o.000.000
2o.000.000
2o.000.000
2o. 000.000
2o 000 P00
2o; 000.000

VíCÍÕF de WêÊÍü Pessoa

/''¦

vm2í Senador ¥au\a

Um m. J INt Mi tm Ir*. Ip1 Nír^/Tr- £r^^\ ;•¦.»! -.¦¦;-.i-- „«
Jftm\ -Èa
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(Remédio das Moças)

Preparado do pharmaceutico Horacw Nunc*Faz amaccar a pelle e desaparecer as espinhos minn-
boiao ^000.. PHARMACIA PASTEUR

-  ' ¦,.v--'._ •¦_, .,_*.¦ ••'.•-¦'

i BtMl Ua ¥ áSM/C--.'¦ ^V«? iV vs j*\ 1V Y ivxi 1 fj
¦$* MERCEARIA ANDRADE receI>e^Mma-

mente os segtnntes artigos de sua especialidade
•-..' —' *• '. .*¦' •». • 

*

IW americana, 
gamara feli^W* Doce abacaxi de kilo e 7»i, Mar-' ta» de litro e lã, Idem F tí V'-W b«'

.melada branca de kilo. Goiaba rim niatrla Mavarn-*, ivi„„-. lx.&„.r_ «-..' : :.':-¦'. ^' iX-

-/?!"

gelada 
branca de kilo, gwaba Çm^da; .Navarro, Idem graves SppraüevbíancVíWjueira, Ge-ieui ci^-*: goiaba ,l->esqu|.ra, Idem- virgem, Ahcbbaca,&gS#rw-Ame.xa de k.lo, 1,2e 1[4 Doce goiaba- e Macieria/Vermoutl ' Cin_anò e Fran-da de kilo, 1,2 e 1,4, Chocolate Minei-' ce*. Genebra Fockink verd. iLV marroe nacional, Passas Surcoux, Phos-,fca Chave e Ga-to,' Kola¦ champa-nephatina Falieros, Farinha Latea, Leite

condensado Nestle, Chá Lipoton l[2k,
e 1[4 Mortaiella, Salmon,- Peixe porta-
guez, Sardinha 1[4 1,8, Feijão verde'.- em: lata, Ervilha nos. 2 e 3'Azeiton.a,
Pickles/M.issa de tomate, nacional e ex-

. trangeira, Macarrálo estrellinha, Argo-
linha. Aletria-, Cevada, Batata ingleza,
Azeite-doce puro em garrafa, Idem em

t lata de litro Tijolos para talheres Biscoi-' 
tj-$, " ¦  -

nacional, Cerveja Boc-Ale em garrata e
|f£, Idem •Pernambucana, Cifra inglesanacional, Água Apolinares' e Otirò-linoCerveja Gttnsse e Paraense,- Vinho dôtorto .marca: Franco Rabello, lagrimacio Douro, Lacrima Christi, Carnaval,Rocha Leão, Moscatel e Sueco de UvaVinagre Port. brancoe tinto. etc.De preterencia procurae a"MerceariaAndrade o mais bem montado "Bazar"

Importnte eslatje-
lecimento dé fazen
das, miudezas, lou-
ça ferragens, etc.
Grande/deposito de
artigos de" moda.,
para 'homens, se-
nhoras e creanças.
Chapéus de palha8 de massa parahomens e meninos

1 r i n Pá íi fi , ,|m \v 7 7 p ' ?uu,-ttUO " mfl<s Dem montado "Bazar"
, 11 a.j cgi 3 L u.lj.i, Wnisky Cra-de cqmestiveis desta circumvisinhança na

Praça do Mercado, pertencente á JOSÉ FREDERICO
R. DE ANDRADE J&fc A t^il^ *&.&*'

Inieçào-Braziíelra, Preparado do
pharmaceitico Horacio Nunes.—E' uma'emedio eficaz nas purgações recente?• ou antigas, acção rápida, efeito seguroe cura garantida. Reslilue-se ao compra- Em sua residência á rua Menino» Deusm a tmporauicia gasta se o paciente nesta cidade, acecita qualquer s^rvieo
^nt ^d !v?r^T reSallad° SG" de P^10^^1^ e pinl.lra. Especialistaguindo as devida,stnStrUC(;ões. om retratos a cráyori, a preços baVtis •-o ó vidro que-cn^a-mpenas 2$(?00 simos. Na oceasião de1 justar o sen-

P ánnac1aPíí>a.CUra', , Ç°' ^cel^. metade da importância dei tidtmactd Pa-fetir-—Sobral. .contracto.

í_6-»_

YPiRflJA'

HuaíIeíiinoDeustfa?.

:if'; .f3 ¦-
;g Calçados nscicnaea
p. e extrangeiros.
d, Registos do Sagra-
( do Corarçao de Jesus
e-Jgrande sortimento]

.í1 e todos os artigos
de uso domésticos,,
por preço que não
admittem competem»
cia. Visitem a> Loj.a»
Gato Preto de

do flleaíitâfi %
"A Ilili A

i ^g^--í-,---^g?a^5!gg>?«iai^£a«*i*gi**-_^^
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SOCIEDADE MUTUA DE PECÚLIOS

I>On.S POR' NASCIMENTOS e CASAMEKmii-- .EDE Praçado Ferreira, 53 e55 (sobrado}
CAPITAL 50 CONTOS

cios 6 mezes após o nascimento e 6 mezes- após a inscripçlo ZMm
t„_,_„„. .. de casamento.I.1c,evoi-vo5 nella em quanlo antes, pedindo prospectos" informações ao 

'*£.
te e banqueiro nesta cidade '

| JULÍO X DE ARAGÃO
--—.... ^SSSSSZS^S '[ay>a»»»a»»»«««i>»>nii«a.. ¦ '«MM.»»£»n^iiiijMiM.jj^u^jJJCjaic^^ fsr^^SSS^^S^Y^,^^^E^Sgi.»TB.*.^:w;^gmw,,1, SJfiãg ^=c:==r~:~T"iidMi 1 .

SOCIEDADE DB AUXÍLIOS MÚTUOS POR CASAMENTOS, NASCIMENTOS 1 FALLEGÍMENTOS

Social ¥ QHalêza-Çeai* S
¦Fundada, em 31 de Dezembro de içi3, seus esialutos fubUeados nejornal offieíe.l de /> drjáneiro o

igi4eregistrda na Junta'Commercialsob num,.580 ':.•,,,,

CUL
SECÇÃO DE CAZAMENTOS

DE 5 CONTOS

Pecúlios por fallecimento do sócio ou a adherente Série 1.500 sócios
Pecam prospectos e mais Informações «o seu Agente e luspeolor fJeval no noHei Ho Eslado

SECÇÃO DE MA SCI MENTOS
PECÚLIO DE10SE3

ríES 1BSA3
CONTO

¦*

M.-im»i i;m-'aJuaiMHMM
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V»_s_ maior benemerenoia é lega, ao, vossos- Í|Í ,o» pecilio no ™||0 D^ FAmiA. A importância dos pécuHos pagos até 30 d. Agosto

de 1914, elevou-se a C_3b>'«=í-5-_».5_J'J_í*_pc||»

^ JBlJt JÊlISiS. «**"'> *•
VHC_r.'»>" B>,

Leiam e admirem que o Thesouro
da Familia acaba de pagar mais um

pecúlio. ...
Recebi do sr. coronel'Silvino Pinto,

director- thesoureiro da sociedadeinu.ua
«Thezouro da familia»', com sede no
Recífe, a importância de rs. 20.000$000.
correspondente ád.n.eii pTecuIio que. foy
instituído ém benefício peio sócio José
Francisco do Carmo, inscr.pção n. AJU,
da 

'serie Prefirida,"e ultimamente falia-
do. e deste dou quitação a mesma-Soei-

director-thezoureiro da sociedade mutua..mutua
«Tbeisou.o da Familia» com sede no Be-
rife, a importância de 20:000$000, cor-
respondente ao pecúlio que foi instituído
em meu beneficio pelo, sócio Maneei Jo-
sé dos Santos, inscripção n. 164 da se-
rie Preterida, e ultimamente falecido
e deste dou quitação á mesma sociedade
ficando a"referida apolce saldada'ejiquj-
dada. para todos os effeitos.—Recife,. 8
de Maio de 1914.---P. P. dr. Odilon*^-
roja.—--esé Ferreira dos q

mutua «Thezouro da Família» com sede -esposa, filha-, ,_etos e irmã do fallecido,
no Recife, e na qualidade de procura-i do qual 

"dou 
plena e geral quitação a

dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-. -me?n.á sòc.èáàde, ficando a apólice sal-
„ . • , . r, :_._ m„.-_.;-_ .1» ^adá è liquidada para todos os effeitos.pes Sobrinho e Francisco . Texeirá de

Alcântara, beneficiários do pecúlio dei-
xado pelo ,. fallecimento de dona
fein'c-ác.a. Amélia Coimbra dos Santos,;
sócia què érà na Série Inicial, desta sò-
ciedade, sobriscripção n. 83Õ, a impor-
tancia de vinte contos dérs. 2O:O0Ô$0OÔ
valor dó pecúlio intregal que á\ nlesmk

.1* i*l_  — ._. __ 11 _-. «/_• *'.-¦. ^v /'_ i^tr\santos-W.es- mutuál-dade paga naquella série".è díèto

4^dSraSd_l^ce'sam-da I _e_unh.s.-Adolpho Pessoa, Ped^|il-liamos, plena _ gel*,1 ^eAg Bcandó
edv.l?,:S A.™ mm os eirei-os.-- Ia Nova e Minervino Fernandes Cotia
o liquidada para todos «ÒS ¦$**>}*»•>•: t
Recite 1 de Maio de 4914—João Frán-
cisco do Carmo.—Teôlemunhas:- Philo-
fóéíVd de Albuquerque («Jornal do Reci
fe») Aotòmó Gonçalves da Cunha Rego,
Juviniano da Costa. Pi azim. Manoel Go-
mes da Silva,—(-.irmãs reconhecidas
pelo tabelião publico intmno, Edmundo
de Assis Rocha.] . ,

Illmos. srs-. directores da sociedade
mutua «Thesouro da Familia»=Sanda-
ções —SSo ábnegàtlps os vosses actos
de puro mutüáii-mb. À presteza com
qne procedeis em saldar os vossos pe-
cubo. mais acentuam esto abnegação.
Acabando de receber o pecúlio de rs.
P0-000$OOO, importanciaqueactualmen-
te 

'parnes 
na série Perférida e qué me

foi instituído por meu falecido irmão
sr. José Francisco do Carmo, attesto
oste vosso acto e õ recómmendo ao pu-
blico. Podeis fazer desta o uso.que vos
convier.—Recite, 1 de Muiòde _9U.—
ící-o Francisco do Carmo.—[Firma re-
conhecida pelo tabelião Edmundo de
Assíè Rocha.)

_>?_

[Firmas reconhecidas]

IU mo. srs. directores do «Thesouro
de Familia»—Saudações—0 que vindes
de praticar, saldando o pecúlio deixado
cm meu beneficio pelo meu bom amigo
dr. Accacio UmbelinoFJereirra Pinto cia
S\lva,-cujá importância de rs. 20.OOOg.000
acabo de recber, é mais um accentu-
ado passo do .mutúátisnrm. A pres-
tè___ deste pagamento, o interesse to-
madóern meu beneficio, a lisura em-
íim do VosSó proceder 

"recomendam-

vos, e fehzèsTòs .que se "seguram no
«Thezoútá da Família» qiie drAribue o
bem a mão Cheia e prática o bem com
çip_>r.Lefesse.---_?odeis fazer desta o uso
.me entede.dès.—Recife 30 be Abril'
de 1914.— Carolina da Silva Andrade.

Recebi do _r. coronel Silvino Pinto,

Recebi do sr. coronel Silvino
director-thesoureiro da. sociedade mutua
(.Thesouro da Familia» com sede ho lie-
cite, a quantia de vinte contos de p
[20.000'gOOO]. pecúlio a que tenho d M-
to como beneficiário de minha irmãAd
Belizia Francisca da Conceição, como1
sócia que era da Série Preferida, sob n.
377 de inscripção e ultimamente faleci-
da no mn-.ic.pio dè Victoria, pelo jeju*
dou á mesma.sociedade' pjâââ::e *prál

quitação, ficando odito segpo saldado o
cancellado para todos os elle.tos.—Reci-
{è, 25 de Julho de 1914.=Antonio Go-
mes de Farias.-—Como testemunhas:—
Altredo Gomes dò Rego, Victoriaiio
Ebla, Francisco dos Santos Moreira, .. è
Joaquim Antônio Pinto da Silva.--[To-
das ãs firmas estão reconhecida'^ pelo
tabelião Edmundo.de Assis Rocha].

Illms. srs. directores do «Thesouro da
Familia.- Nesta.—Confirmando o re-

jeibo de 20:000g000, que me foi insti-

besta data a apobce respectiva saldadas
e liquidada pára todos.óséffèitos; e néstè;
mesmo documento asseguramos o gran-;
dé interesse que ã directoria 'âò «TneA
_G-_.ro dà Fámitiá» liga áòs negócios dós

; seus mutuários, fétido sido requerido o
presente pecúlio em 20 de maio de cor-
rente e hoje saldado; outrosím recom-
mendamos ao publico os resultados Van-
tojosissimos que advem de seus planos a
justificarem o conceito que o «Thesou-
ro» gosa de uma mutna modelo, do que;
é melhor exemplo o presente—Recife,

sendo louvável e digno o zelo sempre
manifestado pela incansável directoria
âo. THESOTJRÒ, ctüc com a pontualidade
maximà cumpre os seus estatutos ampa-
rando a «familia» dos seus associados,
praticando assim o mutualismo em seu

.maior ideal. ...
| Recomendo ao publico a Organização

do «Thezouro dâFamilia»c©mp um moda
de em mutualidade.—Recife 1 de Julho
de 1914.--P.
pífstà.

P. Dr. Affonso Neves Ba-

27 de junho de. 1914 —P. p. Dalvino
Sobral & C—-Testemunhas—José Car-
neiro de Souza, Manoel Gomes da Sil-
va e Cicero D. D.niz.—Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião interino Edmundo de
A.ssis Rocha).
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tuido por fallecimento de minha saudosa
irmã, Belizia Francisca da Conceição,
sócia na Serie Preferida, venho agra-
decer-vosò prompto pagamento do mes-
mo attéstandò, pòr conseguinte o alto
critério dessa, directoria, no desem pe-
nhò dè "siià espinhosa missão.—Reitei-
rando, portantp, os meus agradecimen-
tos extensivos à todos os mutuários, sú-
bscrevo-me com elevada estima de W.
ss.—-Amigo attencloso obrigado,—-An
tonio Gomes de Farias.-- 25—6--.-9.-4~
[Firmas reconhecidas pelo tabellião in-
termo, Edmundo de Assis Rocha]
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QUE ATTINGIRAM A

645:910$000

Importância qne até esta data pagou o

THESOURO DA FAMÍLIA

->___'

Recebemos .do sr. coronel Silyipp

... tteCebi do sr. còroiiel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família» còm sede no Re-
cite, a importância de rs. 20:000$000,
valor do pecúlio deixado pelo sócio co-
ronel Affonso Lúcio de Albuquerque
Mello, possuidor da apoli. e n. 140,: da
Serie preferida desta sociedade, e ins-
crip-o na.mesma a 9 de Maio de 1913,
sendo déíle beneficiado, os meus cons-
títuintes: coronel Pedro Villa-Nova ed.;
Xydia Lins de Albuquerque Mello, d.
Maria dos Anjos Mello Dutra, seus filhos

Jtteceoemos .cio sr. coronei ou-vuiu —,-- -. , ." , .,,,„„.„„. Ao-niar
Pinto diector-lhezoureiro da sociedade! e,d. Antonia de Albuquerque Aguiar,

JMITÂE AOS QUk SÃO PREVIDENTES

É estes benefícios
CHÊÒÀM ATÉ NÔS

¦MAIS 20 CONTOS
PAGOS EM SOBRAL

Recebemos do sr. coronel Si'lvin<_.
Pinto clirector-thesoureiro da sociedade
mutua THESOURO DA FAMÍLIA, com
sede na cidade do Recife, a importan-
cia de vinte contos de réis [20>000$000,]
valor do pecúlio deixado por morte da
sócia d. Francisca Qüiteria de Jesus,
possuidora da apólice n. 2?>3 da Série..
Preferida, sendo beneficiados os. srs.
Antônio Thaumaturgo Coelho, Miguel

JGenuense da Frota é Aragão Coelho
& C. de Sobral, dos quaes somos legi-
timos e bastantes ¦procuradores por ou-
thorga especial, ficando, nesta data a
referida apólice saldada é liqüidada pa-
ra todos os effeitos dó que damos plena
e gerai quitação. Temos o prazer de
aproveitar a opportunidade e salientar
os berieficiòs do THESOURO DA FA-
MÍLÍA na escala dó bem, gradas ás
Vantagens de planos honestos, á compe-
tencia dos seus directores e fao respeito
aos seus estatutos.—Recife, 17 de agos-
to de 1914.— London Brasilian Bank
Limited. W. Young Int.-Testemu-
nhas:—Guilherme Dantas Bastos. Del-
fiut) da Silva Tigre.—[Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião _Ed_nundo_ de Assis
Rocha.]
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Inscrevei-vos nó THESOURO DA FAMI LIA 
'sociedade approvada pelo Governa Federal e fiscali--¦iòV zada pela inspeetoria de Seguros ^;

"caixa 
Postal 2-A.e.èp 992-Teleg.-THEZPURO-Cod.-RIBEÍR0-Sédo SoCikl-RUA BARÃO DA VICTORIA N. 23, 1° andà.-REClí'--PERNAMBüCO

NÂO VOS DEMOREIS QUE AMANHÃ PODERÁ SER TRDE/ff

Procurar gHt4
fcw. L

&
snte èm SOBRiL Antônio de Aguiar j-ilhoa

l;i_*.

\M^a\\\\\\\\\\\Wa\\t\\\\\s\\\\\\\\\\\\\ ^^^^¦^^¦^-^¦^^—^^¦i^^^*^*™™»'*»'"1


